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Em Março e Abril de 2011  

O INE realiza a maior operação estatística nacional. 

Pela primeira vez, vai ser possível responder aos Censos pela Internet  

em www.censos2011.ine.pt 

 

 
 

07 de Fevereiro de 2011 

Índice de Novas Encomendas na Indústria 

Dezembro de 2010 

Índice das Novas Encomendas na Indústria aumenta 

Em Dezembro, a variação homóloga1 das novas encomendas recebidas pelas empresas industriais foi 24,7% (24,8% 

em Novembro). O mercado nacional registou um aumento de 2,2% (5,4% no mês anterior), enquanto o mercado 

externo apresentou uma variação de 47,5% (44,0% no mês precedente). 

                                                 
1 Salvo indicação em contrário, os valores apresentados neste destaque referem-se a médias móveis de três meses. 

  

TOTAL 

Em Dezembro de 2010, as novas encomendas recebi-

das na indústria aumentaram 24,7% (24,8% em 

Novembro). A aceleração observada no mercado exter-

no, que passou de uma variação de 44,0% em Novem-

bro para 47,5% em Dezembro, foi mais que compen-

sada pela desaceleração verificada nas encomendas 

para o mercado nacional, que cresceram 2,2% em 

Dezembro em termos homólogos quando no mês ante-

rior tinham aumentado 5,4% . 

Índice Total, Mercado Nacional e Mercado Externo 

Variação Homóloga (médias móveis 3 meses), % 
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Todos os Grandes Agrupamentos Industriais apresenta-

ram variações homólogas positivas. O contributo mais 

expressivo para a variação do índice total foi dado pelo 

agrupamento de Bens Intermédios, 20,2 p.p., originado 

por um aumento de 45,5% (42,3% em Novembro). As 

variações dos agrupamentos de Bens de Investimento e 

de Bens de Consumo fixaram-se em 9,0% e em 6,2% 

(11,5% e 7,2% no mês anterior), respectivamente. 

Índice Total 

Variação Homóloga e Contribuições por Agrupamento 
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MERCADO NACIONAL 

Em Dezembro, as novas encomendas recebidas pelas 

empresas industriais com origem no mercado nacional 

registaram uma variação homóloga de 2,2%, após 

terem apresentado um aumento de 5,4% em Novem-

bro. 

O agrupamento de Bens Intermédios deu o contributo 

positivo mais intenso para a variação do índice deste 

mercado, 7,5 p.p., resultante de um aumento de 

16,2% em termos homólogos (13,3% no mês anterior). 

No entanto, foi o agrupamento de Bens de Investimen-

to que mais influenciou a desaceleração do índice para 

este mercado, ao apresentar uma diminuição de 

16,5%, após ter registado uma redução de 5,1% em 

Novembro. Este agrupamento contribuiu com -6,0 p.p. 

para a variação do índice agregado. As novas enco-

mendas de Bens de Consumo aumentaram 4,0%, taxa 

superior em 1,2 p.p. à observada no mês precedente. 

Índice Total Mercado Nacional 

Variação Homóloga e Contribuições por Agrupamento 
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MERCADO EXTERNO 

Em termos homólogos, as novas encomendas recebidas 

na indústria provenientes do mercado externo aumen-

taram 47,5% (44,0% no mês anterior). 

Todos os Grandes Agrupamentos Industriais registaram 

variações homólogas positivas. O agrupamento de Bens 

de Investimento foi o que mais contribuiu para a acele-

ração do índice deste mercado ao passar de uma taxa 

de variação homóloga de 27,5% em Novembro para 

36,8% em Dezembro. Este agrupamento e o de Bens 

Intermédios (aumento de 77,9% e de 74,8% no mês 

anterior) apresentaram os contributos mais influentes 

para a variação do índice deste mercado, 12,5 p.p e 

33,1 p.p., respectivamente. A variação do agrupamento 

de Bens de Consumo foi 7,8%, resultado inferior em 

2,7 p.p. ao verificado no mês precedente. 

Índice Total Mercado Externo 

Variação Homóloga e Contribuições por Agrupamento 
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Notas Explicativas 
 
O INE iniciou a publicação do Índice de Novas Encomendas na Indústria com base 2005=100, com os resultados referentes a Janeiro de 2009, 
tendo depois divulgado os resultados de Fevereiro e de Março, em destaque conjunto. 

Mais informações sobre as novas séries podem, assim, ser obtidas através da consulta da Introdução e da Nota de Apresentação inseridas nos 
respectivos destaques de Janeiro e de Fevereiro/Março de 2009, disponíveis no Portal do INE. 

 
Revisões 

A informação divulgada no presente destaque incorpora revisões dos índices dos dois meses anteriores, em consequência da substituição das 
estimativas efectuadas por respostas entretanto recebidas e, em menor grau, da substituição de valores provisórios anteriormente reportados 
por valores definitivos. 
 
Índice de Novas Encomendas na Indústria – Total, Mercado Nacional e Mercado Externo 
 
O Índice de Novas Encomendas na Indústria, tem por objectivo mostrar a evolução da procura de bens e serviços, como indicação da produção 
futura. É também adequado para indicar se essa procura tem origem no mercado interno ou no mercado externo. Os índices são obtidos tendo 
por base o Inquérito Mensal ao Volume de Negócios e Novas Encomendas na Indústria, realizado por via electrónica (e-mail) junto de unidades 
estatísticas seleccionadas a partir das empresas sediadas no território nacional cuja actividade principal se enquadre na indústria transformado-
ra nas CAE 13, 14, 17, 20, 21, 24,25, 26, 27,28, 29 e 30. 
 
 
Taxa de variação mensal 
 
A variação mensal compara o nível de cada variável entre dois meses consecutivos. Embora seja um indicador que permite um acompanhamen-
to corrente do andamento da variável, o valor desta taxa de variação é particularmente influenciado por efeitos de natureza sazonal, quando 
calculada sobre níveis não corrigidos de sazonalidade, e outros mais específicos localizados num (ou em ambos) dos meses comparados. 
 
Taxa de variação homóloga (médias móveis de 3 meses) 
 
A variação homóloga compara a média dos três últimos meses do ano corrente com a mesma média do ano anterior. A evolução desta taxa de 
variação está menos sujeita a oscilações de natureza sazonal podendo, no entanto, ser influenciada por este tipo de efeitos localizados num 
mês específico. 
 
Taxa de variação média dos últimos doze meses 
 
A variação média dos últimos doze meses compara o nível da variável dos últimos doze meses com os doze meses imediatamente anteriores. 
Por ser uma média móvel, esta taxa de variação é menos sensível a alterações. 
 
Siglas 
 
Total – Industria Transformadora 
CT – Bens de Consumo Total 
INT – Bens Intermédios 
INV – Bens de Investimento 

 


